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Florestas naturais representam 
57,1% do território nacional

(SFB/SNIF – 2022)
ou, 64,5%, (MapBiomas, 2023)



Fonte: MapBiomas, Coleção 10, 2025. 
A vegetação secundária é uma inferência (o que era antrópico e agora virou vegetação)







1 www.gov.br/mma/pt-br/composicao/sbio/dflo/plano-nacional-de-recuperacao-da-vegetacao-nativa-planaveg/planaveg_2025-2028_2dez2024.pdf







Fonte: MAPA, 2021. Plano Setorial para Adaptação à Mudança do Clima e Baixa Emissão de Carbono na Agropecuária 2020-2030







• R$ 3,4 bilhões de Investimentos mobilizados



• Pense em um cofrinho familiar para projetos da casa.

• A família (o governo) decide separar todo dinheiro 
gasto com reformas sustentáveis (como trocar lâmpadas 
por LED ou instalar painéis solares).

• Sempre que uma compra dessas é feita, o valor é 
anotado em um caderninho (o ECOINVEST).

• Com a l ista de gastos sustentáveis em mãos (o 
caderninho), a família pode mostrar para o banco e 
pegar um empréstimo (os Títulos Verdes) com juros 
mais baixos, justamente porque tem um bom histórico 
de gastos responsáveis, para fazer uma reforma ainda 
maior, como colocar um sistema de captação de água da 
chuva

 1º Leilão (2024) - destinar recursos para setores como 
biocombustíveis, economia circular e infraestrutura climática.

Resultado: Mobilizou R$ 6,8 bilhões em demanda total.
 2º Leilão ( Julho/Agosto de 2025) – destinado à recuperação de 

áreas degradadas, visando restaurar 1,5 milhão de hectares até 
2027.

Resultado: Mobilizou potencial de investimento de R$ 31,4 bilhões.
Beneficiários: Produtores rurais, cooperativas e empresas do 
agronegócio em áreas como Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, 
Pampa e Pantanal.
 3º Leilão (Anunciado em Outubro de 2025) com foco na atração de 

capital externo em participação societária (equity) para projetos 
nas áreas de bioeconomia, transição energética e economia 
circular.



O Fundo Tropical das Florestas (TFFF) cria um novo modelo de financiamento 
climático

Países que preservam suas florestas tropicais serão recompensados 
financeiramente via fundo de investimento global. 

O TFFF captará R$ 125 bilhões no mercado a juros reduzidos como um ativo de 
baixo risco. Esses recursos serão reinvestidos em projetos com maior taxa de 
retorno, gerando lucro (spread). A diferença será repassada aos países com 
florestas tropicais, proporcionalmente à área preservada, enquanto que o 
dinheiro que foi emprestado será devolvido aos investidores com lucro,
com remuneração compatível com as taxas médias de mercado, ao mesmo 
tempo em que contribuem para a preservação florestal e a redução de emissões 
de carbono.
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